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EMIGRAÇiO 

Quem ler os mappas es- 
tatísticos que registam na 
fòlha official os fallecimen- 
tos dos pcrtuguezes, que em 
busca de melhor sorte emi- 
gram para paizes estrangei- 
ros, especialmente para o 
Brazil, não pôde deixar de 
sentir uma profunda magua 
pelo significativo crescimen- 
to da cifra dos obltos. 

Desde tempos remotos 
que muitos portuguezes, ou 
levados por uma natural 
anciedade de applicarem a 
sua actividade em tr; balhos 
lucrativos e vantajosos, ou 
obrigados por difticuldades 
de existência,tem voltado as 
suas attençóes e dirigido o 
seu rumo para o Brazil, o 
paíz lendário da riqueza e 
do trabalho. 

E está tão inveterada nos 
ânimos do nosso povo a 
crença de que o Brazil é 
fonte perenne e inextinguí- 
vel de riquezas e venturas 
que, quando d^quclle paiz 
regressa algum nosso com- 
patriota com meios avulta- 
dos de fortuna, ganhos d 
custa de honrado e laborio- 
so trabalho, logo se salienta 
extraordinariamente esse fa - 
cto para mostrar as grandes 
vantagens da emigração. 

O que, porém, se esquece 
e se procura até por vezes 
occultar é que, quando re- 
gressa um nosso compatríc- 
ia com recursos que lhe ga- 
rantem um fim de vida der.- 
cançadoe feliz.ficaram iror- 
tos,'láfóra, longe dos ^cari- 
nhos dos seus e do ceu da 
sua. patria, prostrados por 
privações, epidemias e mi- 
lhares dt contra tempos nu - 
merosós emigrados e que 
ainda muitos outros,a quem 
a morte vae poupando, per- 
manecem no Brazil em cir- 
cumstancias extremamente 
precárias c penosas. 

A medalha tem anverso e é 
mister que attentem bem nas 
suas duas faces^os apologis- 
tas da emigração. 

Nem só no estrangeiro, 
nemrsó no Brazil, é lucrati- 
vo o quotidiano suor do ros- 
to do honrado homem de 
trabalho. Temos no nosso 
paiz famos de commercio e 
industria que podem bem ga- 
rantir seguros e vantajosos 
lucros a quem, guiado por 
um iutelligente bom senso, 
queira applicar-lhes a saa 
decidida actividade. 

E, alem dhsso, as nossas 
colonias são campo demasia- 
do largo e em favoráveis 
condições de prosperidade e 
hygtenepara os que queiram 
«atender a faina do seu la- 
bor quotidiano e um meio 
mais desenvolvido e mais 
vasto. 

Arriscar-sc porem, em re- 
giões da America a uma pro- 
vável perda da saúde e até 
da vida pelo engodo das ri- 
quezas é. mais do que ce- 
gueira, pôde dizer-se que é 
loucura, diz o «Jornal de 
Vianna». 
—• - 

Ilinlzfr Franco 

Sobre as actuaes relações 
politicas entre o sr. João 
Franco e o governo teem 
corrido desencontrados boa- 
tos, de que a imprensa tem 
dado noticia. 

A verdade é que não ha, 
por emquanto, um rompi- 
mento politico, nem scisma 
partidário, diz «O Século.» 

O discurso do eminente 
estadista na sessão de terça 
feira, segundo affirmam os 
seus amigos, não ebcdeceu a 
minima intenção ou previsão 
de rompimento,nem de mo- 
do nenhum lhe podia dar 
causa, occasião ou simples 
pretexto. 

Segundo elles, obedeceu 
o discurso do sr. João Fran- 
co strictamente á altitude 
que definiu desde o inicio 
das sessões parlamentares. 
Estava perfeitamente na ló- 
gica das declarações claras e 
terminantes que fez. 

Declarando acompanhar 
politicamente o governo, o 
sr. João Franco reservou 
expressamente, no cmtanto, 
o direito de manifestar qual- 
quer discordância sobre me- 
didas de administração. Nes- 
tas circumstancias, observou 
que não podia ser incondi- 
cionalmente, sem reservas e 
em todas as discussões, um 
leader da maioria da camara 
dos deputados. 

Procedeu sempre de acor- 
do com o governo, quando 
na camara dos deputados 
tomou a palavra por parte 
da maioria. 

Accrescentam os seus ami- 
gos que, tendo, em intejra 
harmonia com as declarações 
bem notorias que o sr. João 
Franco fez desde o começo 
dos trabalhos parlamentares, 
de criticar disposições de um 
projecto baseado em propos- 
ta de um ministro, muito 
naturalmente não talou como 
leader da maioria. E isto 
pela rasão muito simples de 
que, segundo os nossos cos- 
tumes parlamentares,só pro ■ 
cede como leader da maioria 
quem, de accordo com o 
governo, a dirige cm qual- 
quer discussão. 

Quanto ao projecto sobre 
concessõts,o sr. João Fran- 
co, antes de entrar na dis- 
cussão, havia lealmente ex- 
posto ao sr. ministro da 
marinha, em conferencia 
demorada, a sua orienta- 
ção, dando-lhe conhecimen- 
to das emendas que ia 
apresentar. E apresentou-as 
no seu discurso,accentuando 
bem qre mantinha o sen 
apoio politico ao governo. 
Não houve no discurso do 
sr. João Franco nada que 
devesse ser surpreza,ou que 
não estivesse de accordo com 
a situação, desde muito de- 
finida e acceita. O sr. João 
Franco manteve a altitude 
traçada desde o começo dos 
trabalhos das camaras. Não 
tomou uma altitude nova. 
E,como nenhum rompimen- 
to derivou de ter desde o 
inicio da sessão legislativa 

definido a sua altitude, ne- 
nhum rompinifnto pôde de- 
rivar de a manter rigorosa- 
mente. 

Em presença cPestes factos 
dizem os amigos do sr. João 
Franco que as palavras pro- 
feridas pelo sr. Hintzc Ri- 
beiro, acerca do seguimento 
dos trabalhos da camara,são 
evidentemente apenas a con- 
firmação de declarações fei- 
tas pelo sr. Franco desde o 
começo da sessão parlamen- 
tar. 
   

A « ilação em 

IlespanSia 

Pelos jornaes madrilenos 
vê-se que continua a agita- 
ção nas ruas da capital hes- 
panhola. 

Segunda feira, na Porta 
do Sol, tão depressa parecia 
restabelecida a ordem pu- 
blica, como recomeçavam as 
correrias, e as cargas de 
sabre dadas pela policia. 

A^ nove horas da noite 
era completamente normal o 
aspecto da Porta do Sol. 

A^ g horas e meia appa- 
reccu pela rua de Alcalá um 
grupo numerosissimo, que 
permaneceu durante apenas 
alguns minutos na Porta do 
Sol.Ouvlu-se uma voz dizer: 
AJ. Palacio. 

E conquanto alguns guar- 
das quizessem impedir-lhe a 
passagem, os manifestantes 
entraram na rua Mayor dan- 
do vivas á liberdade e mor- 
ras ao conde de Caserta. 

—O grupo,sempre com a 
idéa de ir ao Paço,proseguiu 
até á rua de Carlos III. 

Ahi dividirara-se as opi- 
niões, mas prevaleceu a dos 
que queriam dirigir-se ao 
Paço. 

I ara lá seguiram, mas na 
Praça do Oriente, appare- 
ceu-íhes grande numero de 
guardas" civis, que os repel- 
liram de sabre em punho,fi- 
cando muitos indivíduos con- 
tusos e outros feridos. 

A rhuhidão retrocedeu cm 
tropel pela rua do Arenal, 
onde causou grande pânico, 
pois áquella hora havia ai' 
muitas senhoras, que assus- 
tadas procuraram refugio nos 
portaes e nos cafés. 

—A multidão reorganisou- 
se junto á Porta do Sol, c 
ahi,arrancou das esquinas o 
edital em que o governador 
prohibia a formação de gru- 
pos, edital que havia sido 
affixado minutos antes. 

Os manifestantes conti- 
nuaiam. a sua marcha pela 
carreira de S. Jeronymo cm 
direcção ao Theatro Hespa- 
nhol. 

Na rua do Principe cur- 
tou-lhes o passo a guarda 
civil, que distribuiu prancha- 
das, retribuindo-!he a mul- 
tidão com pedras. 

Foram presos dois indi- 
víduos por gritarem; Viva a 
republica: 

As prisões nV-ssa noite, 
de segunda feira, andaram 
por 40. 

—Defronte do Centro do 
Exercito eda Armada foram 
or vezes dados vivas á li- 
erdade e ao exercito. 

| Muitos grupos teimaram 
cn. dirigir-?e para o collegio 
dos jesuítas, mas encontra- 
vam sempre pela frente a 
guarda civil, que os recha- 
çava. 

Nos baixos do collegio foi 
insta liada uma estação da 
guarda civil, sendo as camas 
e as comidas fornecidas pe- 
los jesuítas. 

— Em Saragoça, quando 
se presumia que a ordem 
publica estava restabelecida 
reappaieceram os tumultos 
no passeio das Delicias,dan - 
do a força pubhca alguns 
tiros de rewolver. 

Ficaram feridos uns 6 ou 
7 indivíduos. 

—Em Alicante os mani- 
festantes perseguiram os car- 
melitas mendicantes, que ti- 
veram de refugiar-se no 
convento das freiras Capu- 
chinhas. 

—Em Valencia tem havi- 
do manifestações dos estu- 
dantes. 

Os de medicina, como as 
aulas estão suspensas por 
ordem superior, pediram aos 
lentes que fossem fazer as 
suas lições em outro qual- 
quer edifício. 

Os lentes annuiram. 
—O governo de Madrid 

não tem noticia de que nas 
manifestações de Madrid ou 
das províncias hajam tomado 
parte algum official do exer- 
cito ou algum soldado. 

% íilunnuriás 

de Bloivão 

Anastacio Fernandes: 

Se não fosse por me ar- 
recear dos desa fogos da sua 
língua, havia de dizer, a 
modos de desobriga, que es- 
te senhor meu parente era, 
alem de preguiçoso... um 
embaidor. E oíhem que se 
ta) dissesse, nãoencorria de- 
certo em mendacidade puní- 
vel. Não tal. Pois o maga- 
não. aquiescendo ás minhas 
justas instancias, promette 
facultar-me algumas sema- 
nas de folga, substituindo- 
me n^sta inglória tarefa, e, 
afinal, esgueira-se raposia- 
mente, collocando-me em 
situação pouco appetecivel. 
Eu, como v. ex.as subem, 
attingi, desde ha muito,uma 
senectude respeitável,aggra - 
vada quantiosamente de ma- 
gnas tristezas e soffriirentos 
rebeldes. Assim, é sobremo- 
do difficil o desempenhar 
correctamente uma missão- 
sinha que, alem de certos 
dotes intellectivos, requer 
um feitio especial, caracte- 
rístico, feitio que se aberra 

lj resolutamente da muita gen- 
;i te boa. E' difficil, difficilimo 
' até; todavia, em maneira de 

gratidão, c para obviar a 
constantes intermittencias, já 
tão notáveis na serie dos 
«Murmúrios», faço ainda es- 
te esforço inaudito, ivjectan- 
do-os hebdomad&riamcnte. 
Será, porém, uma injecção 
branda, dosimetrica, afim de 
não aggravar o meu resis- 
tente nervosismo pelo ex- 
cesso dc trabalho,e afim de, 
também, não abusar da be- 
nevolência de v. ex..". E va- 
mos a isto,já que o sr. Anas- 
tácio Fernandes houve p r 
bem furtar-se a umapromes- 
sa que eu reputo sagrada. 

Em vez dc me auxiliar, 
alliviando-me o ónus da fa- 
diga, peorou ainda mais o 
estado das minhas circums- 
tancias. 

Emfim... 
—>HH°- 

carnaval: 

Foi-se (e não deixou sau- 
dades!) o velho histrião.Des- 
gracioso e sensaborão, es- 
túpido e mendigante, o Pi- 
errot folião dos áureos tem- 
pos marcou mais uma ápre- 
ta: assignalou-se em abor- 
recimentos de toda a ordem. 
Veio, grave e tristonha,evi- 
denciar mais uma vez a sua 
decadência. 

Appareceu a suggerir-uos 
os tempos idos, bellos tem- 
pos, em que elle, o velho fo- 
lião, tinha carradas de pi- 
lhéria, exhibindo-se vigoro- 
so e alegre. Entrou reccio- 
so, tinrdo. a men ligar um 
sorriso das almas caridosas 
e... sahiu envergonhado, 
compromettido, paIlido, tre- 
niulo, a maldizer a sua sor- 
te. Biadou ás massas:—eis 
o Pierrot folião! E as mas- 
sas, indifferentes, murmura- 
vam:—cW un plaisantper- 
sonnagel Mauvais piais anti 

Ridículo! 
A mocidade, hoje, con- 

vencida da sua impotência 
tpardonl), conspira-se para 
a rui na total do androjoso 
entrudo, tramando em gabi • 
nete reservado, ao sabor do 
presunto fiambre e puro ver- 
dasco, uma guerra atrocís- 
sima e ferocíssima contra o 
miserável papa -assorda.Mu- 
dam-se os tempos... A mo- 
cidade, presentemente,é cons- 
tituída le velhos, e a velhi- 
ce é constituída de defun- 
ctos... 

E, com esta, d queima- 
roupa dita, me retiro... 

Uuai-te dc llagalhãcs: 

Antes de fechar os «Mur- 
múrios» deixo aqui sincera- 
mente expendida a minha 
satisfação pelas melhora; do 
illustre redactor do «Jornal 
de Melgaço». Soube, com 
grande pezar, da ç idade 
da sua doença, e, pm isso, 
logo que tive informes da 
sua convalescença experi- 
mentei uma alegria desusa- 
da. 

Eu meu nome e 'em no- 
me da tia Perpetua, minha 
expedita secretaria, receba 
o sr. Duarte de Magalhães 
as mais vivas felicitações. 

Paula Martins 

e 
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Mncicdade 

TaADUCÇÃO PARA O 
"JORNAL DE ME10AC0, 

Tu queres uma historia, 
Pedrinho?... 

Escuta esta; foi-me con- 
tada pelo tio Carffis, e elle 
não pensava nunca nVlla 
sem tremer. 

Tu não calculas ainda, 
a confus'o que occasipna 
nhjma família a chegada n 
este mundo d^m filho, so- 
bre-tudo quando este filho é 
0 primeiro. 

Por consequência, o dia 
de que se trata, o lio 
Carlos e toda a sua família 
estavam tduma grande emo- 
ção: o primo Paulo acaba- 
va de fazer a sua apparição 
n^sta vida, e já elle mani- 
festava por' signaes ruma 
evidente collera que desco- 
bria que tudo não caminha- 
va, sobre a terra, segun Jo a 
commodidade de cada um. 

Como tu sabes, o tio Car- 
los tinha uma pharmacia na 
Rochellc, rua Saint-Yon. 
Elle não tinha, n^quella 
época, a bonita fortuna que 
lhe conhecemos hoje, e por 
economia não tinha ajudante 
para preparar os medica- 
mentos. 

Mas, voltemos ao senhor 
Paulo, que desesperadamen- 
te agitava os seus pequeri- 
nos punhos fechados e gri- 
tava de fórma a perder o 
foi ego... Toda a familía 
reunida estava apertada em 
volta da avó que, muito aza- 
famada embalava no seu col- 
lo o pequeno que gritava 
por,tal forma que fazia doei 
o coração. 

De repente, a c mpainh;: 
da porta da pharmacia re- 
teniu.. . o tio Carlos, escra- 
vo do dever profissional, 
correu a responder, sorriso 
nos lábios, ao encontro do 
desastrado cliente que "e 
apresentava n'aquelle palp: 
tante momento: intenorme- 
te desejava que fosse par 

1 todos os diabos. 
Era um pequeno de doze 

a treze annos, um pouco tí- 
mido. 

Trazia uma receira 01 
entrava loureiro-cereja m 
turado com um inolTensi 
xarope de assacar.., 
não ignoras que o loureiro 
cereja é um veneno tão p-. 
rigoso em grande dose r 
mo beneficente em peqr 
quantidade. 

—E1 para a mamã, r. 
senhor, disse o pequena. 



m ANNI JORNAL SS MBLSAp N." 373 

     *"««»•»•«»* «»»«»»>«« «»»* «; i'.»'i- .r.' 

l-llla disse-me que viesse mul- 
to acpressa, porque ficou 
muito mcommodada do es- 
t imago; es'á muito pafiida... 
não pode estar um mumcn • 
t > descinçaJá... O medico 
também me d'sse que era 
necessário que eu nao per- 
desse um momento, porisso, 
sirva- rrc depressa, faça fa- 
vor. 

—Bem, bem, pequeno,as- 
senta-te. Eu vou despachar- 
tc o mais depressa possível. 

E o tio Carlos passou ao 
laboratório a contar as got- 
tas e preparar a mistura. 
Caminhava muito depiessa, 
o tio Carlos .. Os passos 
precipitados que elle ouvia 
sobre a sua cabeça, (a sua 
morada privada era no pri- 
meiro andar) e os gemidos 
fracos que elle percebia atra- 
vez do forro, augmentavam 
a sua pressa. 

A garrafinha foi vivamen- 
te cheia, fechada, etiquetada 
e entregue ao rapaz. 

—Vae, meu . rapaz. ■. e 
que tua mãe fique boa bem 
depressa! 

Depois, muito satisfeito 
por se encontrar livre, cor- 
reu a comtcmplaro seu her- 
deiro. 

O amigo Paulo, agora 
acalmado, saboreava alegre- 
mente as primeiras colhera- 
das de agua assucarada, c 
com aquelle espectáculo o 
tio enternecia -se grandemen- 
te. 

Mas de repente elle ge- 
meu; gottas de suor gelados 
corriam-lhe pela testa, cs 
cabellos pareciam 'arrepiar- 
Sc-lhe na cabeça, os olhos 
nbriram-se-lhe desmedida- 
mente e ficaram fixos!... 

- Grande Deus! O que 
ha, Carlos, que é o que tem? 
Que se passa?... gritaram 
todos. 

E no seu horror, a boa 
mamã interrompeu o rega,i 
lo do peque nine r&uíó, que 
o aproveitou para se entre- 
gar ao mais vivo desespero. 

Mas o tio Carlos não es- 
cutava nade... 

Sem responder, correu 
para a pharmacia. 

Ali,com a mão febril, re 
tomou os frascos dos quaes 
se tinha servido, e com an- 
ciedade começou a recordar- 
se com prec-sáo, a fixar-se... 

Justo cao! era muito cer- 
to!... Elle tinha feito uma 
horrorosa ©infusão... 

Na sua pressa e agitafão, 
elle tinha tomado (ambos 
eram incolores) o loureiro- 
cercja por charopc de assu - 
car, e em logar de algumas 
gottas beneficentes do peri- 
goso calmante, elle tinha pe- 
sado as trinta grammas in- 
dicadas para o charopc... 
O envenenamento era inevi- 
tável. 

Continua 
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I^ERNÃO Í0ABAIXXRO 

I si ce vraif 
Oui. mais qu imp re. 

Paizac. 

Tocavam a Angelus os 
sítios da cidade de Scvilna.e 
muitos corações religiosos 
se elevavam até ao Senhor 
naquclla hora consagrada 
pela egreja d commemora- 
çáo dos mortos.—Tudo era 
frio. silencio e tristesa nessa 

rx 
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Cnrnaval 

Apesar do tempo frigidis- 
simo que tem feito, o car- 
naval, nestes últimos dias, 

li tomou um verdadeiro enthu- 
aJljj siasro. 

1 Na sociedade «Recreio 
Melgacense» houve, nas noi- 
tes de domingo e terça fei- 
ra, duas magnificas soirées. 
Apresentaram-se costumes 
lindíssimos e a musica era 
um delírio, motivo porque 
se dançou animadamente até 
altas horas da madrugada. 

O serviço foi profuso e 
abundante. 

Como terminou o 9.° 
auuo cir |inlillcaçâo o 
««ioi-cal de Melgaço.» 
pedimos a todos os 
iiossos estimáveis assl 
guantes, tanto d'este 
eoncclho como dos de 

J fora, c bem assim aos 
dos dlfferentes pontos 
do Brazll, com excep- 
ção do Pará.a fineza de 
satisfazerem a impor- 
tância das sua» assl- 
gnatnras logo que pa- 
ra esse flm sejam avl- 

ij sados ou lhes seja apre- 
sentado o eompetente 

! recibo, afim de nos 
evitarem maiores des- 
pezas c trabalho com 
novas remessas. 

Antecipadamente a- 
gradcec este obsequio 

A redacção 

!Vova firma 

Participaki-nos os srs. 
João Antunes dos Santos, 
chefe da firma J. A.Santos, 
Zeferino Lourenço Martins, 
chefe da firma L. Martins 
& C.' e Bento F. Martins 
dos Santos, estes como so- 
lidários e aqueUg coroo co,m- 
manditario. que, n^sta data, 
acabam de organisar uma 
nova sociedade para o mes- 
mo ramo de negocio, s°ccos 
c molhados por atacado,com 
sede d rua dc Visconde do 
Rio Branco, n.04 5 e 7, San- 
tos,sob a razão de Nantos, 
Martins C.a, assumin- 
do esta nova firma a respon- 
sabilidade do acti-o e pas- 
sivo (faquedas extinctas fir- 
mas. 

Dcsejamos-lhe innumeras 
felicidades. 

—— 

Faça-se o mesmo 

I —A camara municipal de 
Ponte da Barca resolveu 
pedir que a cobrança da con- 
tribuição predial d^quelle 
concelho fosse suspensa por 
um prazo rasoavel. 

Para esse effe^o dirigiu 
uma representação ao gover- 
no de sua magestade. 

 «HísfelíN*— 

-JT- 'Sr. tir. 'JS- zrr. vr- itr-isr- wjx ar. 

escura rolle .dc dezembro; 
uma espessa cortina de nu- 
vens cobria as estrellas,esses 
olhos com que,diz um poeta, 
o céo vigia a terra. 

Em uma sala de uma das 
j formosas casas de Sevilha,a 
. que os estrangeiros chamam 
palacios, em frente de um 
fogão em que ardia e dava 
luz, con o uma tocha, exce- 
lente lenha d^liveiras, esta- 
va sentada uma mulher jo- 
ven,entregue aos tristes pen 
samentos que inspirava tão 
lugi-.bre P'>!-e, em que não 
se ouvia s...aO o gemido dc 
vento que açoutava as laran- 
geiras do jardim, e pene- 
irando pela chaminé, fazia 
tremer a chamma que lan- 
çava pi la sala uma luz vaci- 
lante c phantastica. 

Parecia que a solidão a 
entristecia, e como se um 
genio benéfico se occupasse 

Os tricanés também tive- 
ram logar, mas com muito 
menos animsção que os pri ■ 

! melros. Entradas de Leão... 
» 

Pelas ruas uma verdadei- 
| ra sem sa borla. 

E assim terminou o car- 
naval em t qoI. 

Vá em paz! 

  
Automóveis regias 

O m da Bélgica é o prl ■ 
tneiro soberano do mundo 

{ que fará uso dos novos meios f Revogação de 
de locomoção pelas ruas e 
praças. 

Leopoldo II terá em breve 
uma cocheira com varias 

A meu collega 
Antonio 

A inexorável morte ap- 
pareceu ao joven e murchou 
a flor que bafejava infantis 
corações n,aquella fraga ncia 
--verda leiro oxigenei/ da 
alma—que afugenta as tre- 
vas da ignorância e pule na 
ternura as asperezas do gé- 
nio! Era Antonio de Castro 
que no templo da sua escola 
assim instruía e educava na 
docilidade d'amor paterno. 

Pobre collega! 
Tens a caminho do cerni ■ 

terio uma nuvem dc crean- 
cinhas que jsufiocam dolori- 
dos soluços para offerecer- 
te, n^ste ultimo adeus, uma 
prece de eterna saudade! 

Porque eras bom! 
Que tua alma lapidada na 

Moral, santificada pelo Bem, 
estremecida por todos, vi- 
vendo hoje na mansão dos 
justos, refrigere a dor que 
tanto enluta uma famiha in- 
teira e o teu collega e ami- 

Cousso, 12—2—got 
Sebastião Pereira 

«BH»- 

carruagens automóveis que 
mandou fazer em Paris e que 
são vehiculos notabilissimos. 
Um dVlles importará em 3o 
contos de réis. 

Parece excessivo este pre- 
ço; mas não o será para 
quem souber que a carrua- 
gem será uma verdadeira ca- 
sa, tendo dormitorio, touca- 
dor, quarto para creado e 
outras dependências necessá- 
rias. 

O motor terá a força de 
3o cavallos e o vhiculo an- 
dará 60 kilometros por hora, 
isto é, a velocidade ordinária 
dos comboios expressos. 

—— 
Dr. Maneio 

Este nosso querido amigo 
vae ser nomeado adminis- 
trador do concelho de Ponte 
do Lima. 

Diz-se que esta nomeação 
tem por fim completar aquel- 
le nosso amigo quatro annos 
de exercício de administrador 
de concelho, para assim sa- 
tisfazer ao disposto no arti- 
go 310 do Cod. Adm., no 
concurso que pretende fizer 
para o logar de auditor ad- 
ministrativo dV-ste districto, 
vago pela sabida do sr. dr. 
Arantes, que foi promovido 
a juiz de segunda classe da 
comarca de Miranda do Dou- 
to. 

Antecipadamente o felici- 
tamos. 

—— 
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em prevenir os seus desejos, 
dissera-se que a sua invisível 
mão abrira a porta, appare- 
cendo no umbral uma pes- 
soa cuja vista lhe devia ser 
grata, pois que ao ve-la 
soltou uma exclamação de 
alegria e se levantou para ir 
ao seu encontro. 

A recemchegada era uma 
senhora já dc idade, baixa, 
trigueira,cujos ademans ani- 
mados,olhos vivos e alegres, 
mostravam que os annos 
tinham passado por aquella 
natureza robusta c activaseui 
a dobrar, sem que ella os 
contasse. 

—Vamos, marqueza, disse 
ella,estive olhando pelas vi- 
draças, e tens um ar de 

I! languidez, como dizem os 
II poetas de hoje, que não te 
li fica muito mal. Se te vira c 
j| teu amigo, o barão de S. 
f[ Preces,diria que assim sen- 

sentença 

O tribunal da Relação do 
Porto revogou a sentença 
do Meretissimo juiz de di- 
reito dVsta comarca,no pro- 
cesso intentado contra o sr. 
Manoel José Esteves, da 
Cabana, de Roucas, por ha- 
ver prendido, illegalmente, 
a sr.1 D. Anna de Jesus 
Barros e um seu caseiro,fa- 
cto este por nós já noticia- 
do. 

O accordão da relação, 
pois, condemna aquelle Es- 
teves em um mez de prisão 
correccional, custas e scllos 
do processo c confirma a 
pena aqui applicada a seu fi- 
lho Victorlno. 

Missa 

A expensas do sr. Fran- 
cisco Antonio de Sousa Ara- 
ujo, no ultimo domingo foi 
cantada uma missa no con- 
vento da freguezia de Pa- 
derne. 

«O Tlllacondense» 

Recebemos e muito agra- 
decemos a visita d^ste nos- 
so estimado collega dc Villa 
do Conde, orgão do partido 
regenerador n'aqudle con- 
celho. 

Gostosamente,vamos per- 
mutar. 

Dinheiro hespanhol 

Compra-se a 040 reis. 
Vende-se a g5o reis. 
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lada nessa poltrona em fren- 
te do fogão, representavas a 
estatua da Lealdade choran- 
do diante da fogueira de um 
throno. 

Por foi tuna,disse a mar- 
queza rindo, o throno que 
alli arde só o foi de algum 
pintas! lgo. 

—Se te visse Joaquim 
Broguer, servir-lhe-hias dc 
modelo para algum quadro 
dc Padilha, continuou a re- 
cemchegada. 

—Desafoga esse bom hu- 
mor que trasborda em ti, 
como a alegria nas creanças, 
respondeu com resignação a 
marqueza, 

—O teu recnmmendado sir 
Roberto Bruce diria ao ver- 
te,que o que no mundo mais 
progressos faz é o spletn. 
—Porem,minha filha,quan- 

do se tem pesares... 
—Se me falias de pesa- 

|| PallecliucnAos 

II Na semana passada, victi- n 
1! mado pela terrível tubercu- I 
il lose, falleceu em Paços, 
|j d'este concelho, o sr. Anto- 

nio de Castro, intelligentc 
professor primário d^quella 
freguezia. 

Era ainda muito novo, 
pois apenas contava 22 an- 
nos d^dade. 

Sentimos deveras o seu 
passamento e Enviamos os 
noss:s pesames a toda a fa- 
mília do finado. 

Nos Arcos de Val de Vez 
succutnbiu também aos es- 
tragos dVlma pertinaz den- 
ça, o Sr. Julio Cesar Valé- 
rio, escrivão de fazenda do 
concelho de Pombal, e pre- 
sado pae do sr. Antonio Ce- 
sar Valério, muito digno es- 
crivão de fazenda dVste con- 
celho. 

O finado era um bello ca- 
racter e funccionario muito 
distincto. 

A toda a família enlucta- 
da e em especial áquelle 
nosso amigo a expressão sin- 
cera Jas nossas condolên- 
cias. 

Em Évora falleceu tam- 
bém o general reformado, 
sr. Thiago Ricardo de Sou- 
sa. 

Em Lisboa o general com- 
mandantt da 1." divisão, sr. 
Almeida Campos. 

» 
Em Madrid o amoroso c 

dulcíssimo poeta Campoa- 
mor. 

Aova pharmacia 

O nesso querido amigo e 
intejligente pharmaceutico pe- 
la Universidade de Santhia- 
go, Hespanha, sr. D. San- 
tiago Alvarez y Alvarez,aca- 
ba de montar a sua phar- 
macia no sitio de Puente 
Barjas, proximo de S. Gre- 
gorio. 

Attendendo á reconhecida 
competência do novo phar- 
maceutico para bem se des- 
empenhar de tão espinhosa 
missão, e bem assim ao pre- 
ço excessivamente barato 
porque, em toda a Hespa- 
nha, se vendem os productos 
pharmaceuticos, é de espe- 
rar que á nova pharmacia 
concorram os povos das suas 
immediações e porisso obte- 
nha os melhores resultados 
aquelle nosso amigo. 

São esses os nossos dese- 
jos. 

Apertos 

Por absoluta falta d^spa- 
ço não publicamos hoje esta 
secção. 

res, fujo depressa. Tenho á 
tua disposição um esquadrão 
delles que deixo em casa 
quando saio.—Venho para 
nos distrahirmos um pouco. 
—Deixemos as lamentações 
para a Semana Santa. 

—Contai-me alguma coisa, 
será essa a melhor maneira 
de me entreter—Essa tua 
vida militar e activa, essas 
epcchas ferteis de successos 
que tens atravessado dtram- 
te logar para tanta cousa ob- 
servar,contas tão bem e com 
tanta propriedade que o es- 
cutar-te é para mirn um pra- 
zer superior ao da leitura do 
livro mais interessante.— 
Recordas-te de que me pro- 
metes-te ha pouco tempo 
contar-me a historia d^cpel- 
la formosa dama que á sua 
singular belleza deveu o no- 
me pelo qual foi conhecida? 

— Bem me recordo: falias 
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PAQUETES 

Para o Pará c Manaus 
sairão de Leixões: no dia 1 
de março o vapor «Sobra- 
leníe e no dia 10 o vapor 
«Rio Amazonas». 

—— 

Os refugiados boers 

Nos últimos dias, os bóe- 
res, refugiados em Louren- 
ço Marques, ao saberem que 
vão chegar ali brevemente 
os navios cm que serão 
transportados para a Euro- 
pa, teerr -se mostrado irre- 
quietos, a ponto de ser ne- 
cessário o governador geral 
prender sete cabeças de mo- 
tim, que foram enviados pa- 
ra bordo da corveta «Affon- 
so de Albuquerque». 

Aos .restantes fez saber o 
governador do districto que 
tinha ordens para empregar 
a força, se tanto fosse ne- 
cessário, para os obrigar á 
obediência. 

— — 
Aí ovo estabelecimento 

No logar da Serra, fre- 
guezia de Prado, abriu- se 
ha dias ao publico um novo 
estabelecimento de mercea- 
ria, do qual é seu proprie- 
tário o sr. José A. da Cu- 
nha, d'aquella freguezia. 

Bem haja quem assim se 
interessa pelo progresso da 
sua terra. 

Ao novo estabelecimento^' 
pois! 

   
O Oeeldente 

Recebemos o n.0 796 da 
explendida revista «O Occl- 
dente», que publica as se- 
guintes gravuras dc palpi- 
tante actualidade; Os novos 
reis de Inglaterra, Eduardo 
VII e rainha Alexandra;Pro- 
clamação de Eduardo VII no 
palacio de S. James; Capel- 
la no cemitério dos Inglezcs 
em Lisboa, onde se celebra- 
ram os officios fúnebres,pe- 
la rainha Victoria; Giuseppe 
Verdi; O real theatro de S. 
Carlos, Antonio de Andrade 
e Francisco de Andrade; Ne- 
crologia, dr. Augusto Ro- 
cha; Medalhas da Exposição 
de Paris de 1900. 

—-mm*—- 

da «Filha do Sol».Por certo 
que te conlarel de boa von- 
tade essa historia para a 
qual tenho bons apontamen- 
tos colhidos na ilha, lugar 
onde o caso succedeu c onde 
passei os primeiros annos 
da minha mocidade, sendo 
então meu pac capitão do 
«departamento:» escuta pois; 

Ambas as amigas se sen - 
taram em frente do fogão 
ao qual lançaram algumas 
achas, que começaram a ge- 
mer com o contacto do fogo, 
em quanto a marqueza se 
poz a escutar com anciosa 
curiosidade a narração que 
sua amiga principiou fazendo 
nestes termos; 

Il(i) Continua 
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Maiau em Vailactare.s 
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Por absoluta falta cfespaÇo 
no numero anterior, não 
podemos, como muito dese- 
jávamos, noticiar o deslum- 
brante e encantador sarau, 
realisado na noite de 10 do 
corrente, em Valladares, na 
casa do sr. Antonio José 
Vieira que, com sua ex.ma 

filha D. Carlota Vieira Ma- 
chado, seu genro o nosso 
bom amigo sr. Manoel José 
Domingues Machado e sr. 
Conselheiro dr. Sebastião 
Avelino da Silva Dias e mais 
promotores foram, c-mo 
sempre, dMnexcedivel agrado 
para com todos os convida- 
dos, claramente demonstrado 
BO excellente serviço dos 
curtos intervallos. 

Eram sete horas da ma- 
nha quando todos, damas 
e cavalheiros, com fundas 
saadades e immensamente 
gratos, deixaram tão attra- 
htnte diversão. 

Pedindo desculpa de qual- 
quer omissão involuntária, 
porque as notas que pode- 
mos tomar foram muito á 
pressa, gostosamente apre- 
sentamos aos nossos leitores 
•« nomes das damas e ca- 

heiros que alli se acha- 
vam: 

Ex."" sr." D. Carlota 
Vieira Machado, D. Delfina 
de Castro Azevedo, D. Vir- 
gínia de Mendonça Macha- 
do Araujo, D. Rosa Barbei- 
tos Bravo, D. Rita Bravo 
Pereira d1 Eça, D. Julia Bra- 
vo Pereira de Faria,D. Joa- 
quina Candida d^raujo Dias, 
D. Nathalia Raposo dTAbreu, 
D. Rosa Maria Bravo, D. 
Deolinda Rosa de Figueire- 
do, D. Maria Claudina Af- 
fonso, D. Izabcl da Encar- 
nação AtTomo Ribeiro, D. 
Esmcnia Gomes Villarlnho, 
D. Constança Peixoto, D. 
tj..—, ^.-'ieitos Pint0, D. 

>»..gcia ibeitos Pinto e 
as meninas, Sarah Barbeitcs 
Valle, Angelina Maria Do- 
res, Virgínia Bravo e Rosa 
Carolina Augusta Dias, de 
Valladares. 

D. Amélia da Rocha, de 
Penso. 

D. Leonor Augusta Fon- 
tes e D. Rosa Fontes Saa- 
vedra, dc Vi lença. 

4 D. Maria dos Prazeres da 
Rocha e Sá,D. Beatriz Mot- 
ta, D. Rosa Vieira. D. Rosa 
d'Abreu, D. Florinda Rosa 
d'Abreu, D. Constança da 
Rocha Ribeiro, D. Florinda 
Gomes e D. Corina Motta,da 
Val&nha. 

D. Maria do Céu Dantas 
Barbeitos e D. Sophia da 
Rocha Cabral,de Monsão. 

D. Marcellina dos Anjos 
de Sá Villarinho, I). Maria 
Eugenia de Sá Villarinho, 
D. Julia das Dores de Sá 

1 Villarinho c D. Marcellina 
xRosa Pereira Caldas Castro, 
de CeivScs. 

Ex.mos srs. Conselheiro 
dr. Sebastião Avelino da Sil- 
va Dias, de Valladares, dr. 
Antonio de Figueitedo, da 
V*lllriha,dr. Arthur de Cas- 
tro, dr. José Joaquim da 
Rocha, Avelino Teixeira c 
Antonio Ferraz da SPva, de 
'Tonsão, Alfredo dc Castro, 

. -gustó d^breu Rocha e Sá 
e José de Sá Villarinho, de 
Ceivães,Joaquim Bravo Pe- 
reira do Lago, Manoel Au- 
gusto Pereira d^ça, João 
Gonçalves Ribeiro, Àlipio de 
Castro Azevedo,de Vallada- 
res, Luiz e Joaquim Damas 
Affonso, de Segude, Manoel 
Jose Domingues Machado, 
Antonio José Vieira e filho, 
de Valladares, Ribeiro, da 
Vallinha, Faria, dc Vallada- 
res, Joaquim Pereira e Al- 
fredo de Sá Villarinho, de 
Padcrnc. 

Informa^ôci» 

Pelo ministério do r.ino 
foi ha dias expedida uma 
circular a todos os governa- 
dores civis do continente e 
ilhas, invocando o zelo para 
que na arena dos respectivos 
districtos seja respeitada a 
observância dos decretos de 
2i de setembro de i83õ e 3 
de janeiro de r837, e mais 
legislação subsequente, no 
tocante a bilnetes de enter- 
ramentos, edificação de ce- 
mitterios e prohibição de 
inhumaçoes nas egrejas. 

Pelo mesmo ministério 
foi expedida uma circular 
a todos os governadores ci- 
vis para que suscitem ás res- 
pectivas camaras a obser- 
vância de antigas disposições 
actualmente consignadas no 
artigo ri8 do codlgo admi- 
nistrativo, a fim de se crea- 
rem os partidos médicos ne- 
cessários, de modo que em 
nenhum concelho fóra dc 
Lisboa e Porto deixe dc ha- 
ver facultativo municipal,que 
será o subdelegado dc saú- 
de, condição sem a qual a 
portaria de tg de outubro 
de i856 não comprehendia 
a existência de um concelho, 
mandando proceder á sup- 
pressâo «Peste quando se 
não podesse prover ao pre- 
enchimento do partido. 

—hh~- 

Sublram ao ministério da 
fazenda as folhas de paga- 
mento d.s despezas com 
expostos e desvalidos no 5 
differentes concelhos d^ste 
dlstricto, com referencia ao 
trimestre do anno de 1900. 

-HH- 
Vem no vapor «Madei* 

rense» o sr. Paes de Carva" 
lho, ex-governador do Pará- 
Não desembarca em Lisboa- 

São certas as no neaçóes 
dos srs. marque; do Sove- 
ral para o conselho d'Es;ado 
e Nogueira Soares e conde 
d'Avila para pares do reino. 

Foram approvados os or- 
çamentos das juntas de pa- 
rochia de Parada do Monte, 
Alvaredo, Paços c Santa 
Maria da Porta, d^ste con- 
celho, relativos ao anno civil 
de 1901. 

—H >• 
Pelo governo civil foram 

enviadas i direcção geral do 
ministério do reino,as folhas 
dos vencimentos dos profes- 
sores de instrucção primaria 
do districto, relativos ao mez 
de janeiro findo. Também 
enviou a relação das despe- 
zas com o sustentó dos pre- 
zos pobres e polida das ca- 
deias do districto no mez de 
janeiro. 

—Vae ser aposentado com 
a pensão annual de i8o-5ooo 
réis o facultativo municpal 
da Villa de Caminha,sr. dr. 
Luciano d'Amorim e Silva. 

•PH- 
Deu entrada na delegação 

de saúde, d^ste districto, 
para ser informado nos ter- 
mos do artigo 6 do Decreto 
de 24 setembro de 1892, o 
processo com que, D. Maria 
do Carmo Gama Araujo Aze- 
vedo,de Valladares, preten- 
de licença para explorar uma 
nascente d^guas medicinaes 
situada na Corga do Ver- 
gueira!,da freguezia de Mes- 
segães, concelho de Monsão. 

Pela inspecção gen.1 dos 
serviços sanitários do rdno 
foi declarado que as corres- 
pondências expedidas pelos 
delegados esub-delegados de 

saúde sejam recebidas nos 
estações postaes, como ser- 
viço oflicial, desde que as 
mesmas correspondências sa- 
tisfaçam as formalidades es- 
tabelecidas no artigo 3.° do 
regulamento de lodedezem- 
b -o de 1892. 

Por decreto dc 3l de ja- 
neiro findo,foram nomeados 
vogaes do conselho dlstrictal 
deagricultura,d'este districto, 
os srs. bacharel Manoel Fe- 
lix Maneio da Costa Barros, 
Antonio d'Abreu de Lima 
Pereira Coutinho,conselheiro 
Antonio Pinto d'Araujo Co - 
rêa e João Coelho de Castro 
Vi lias Boas. 

*********** ************ 

ê. jj-ARTAO DE PARABÉNS 

r< vn -fjr, sjci fjrt -fjg ZJ 

Fa\em amios: 

Domingo—o sr. Victorlno 
Joaquim Gonçalves da 
Rocha. 

oegunda feira—a ex.ma sr.' 
D. Hermínia Augusta 
Bayâo e o sr. dr. Ma- 
noel Fernandes Pinto. 

Terça feira—a ex.ma sr." D. 
Ludovina Amélia Gon- 
çalves da Rocha Pinto. 

Quarta-feira—a ex.ma sr.a 

D. Maria Rita Alves e 
o sr. Francisco Antonio 
de Sousa Araujo, 

raw 

—Tem estado bastante 
doente, o nosso amigo sr. 
Francisco Pereira de Sousa, 
digno contador do juizc de 
direito d'esta comarca. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Vimos aqui na semana 
passada, o sr. Francisco A. 
do Amaral, bemquisto em- 
pregado commercial da ci- 
dade do Porto. 

—Esteve ha dias, em Vi- 
anna, o sr. Francisco José 
Pereira, muito digno admi- 
nistrador substituto d,esre 
concelho. 

— Também esteve em 
Monsão, com sua presada 
esposa, o sr, José Augusto 
Teixeira, inteliigente escri- 
pturario da repartição de 
fazenda d'este concelho. 

—Partiu para Villa Ver- 
de, o sr.dr. Alfredo Ribeiro, 
digno delegado do Procura- 
dor Régio (Pesta comarca. 

—Já se acha n^sta villa, 
com seus estremecidos filhi- 
nhos,- a presada esposa do 
sr. Manoel Feliciano da C. 
Bandarra,Snuito digno che- 
fe da secção fiscal d^sta vil- 
la. 

—Estiveram em Monsão, 
na quinta feira passada, os 
srs. dr. Joaquim Nirciso da 
Silva Mattos e José Ferrei- 
ra Las Casas, estimáveis 
cavalheiros d^sta villa. 

—Chamado pelo falleci- 
mento de seu presado pae, 
partiu ha dias rpara os Ar- 
cos de Val de Vez, o sr. 
Antonio Cesar Vallerio,mui- 
to digno escrivão de fazen- 
da d^te concelho. 

—Acha-se completamente 
restabelecida dos seus incom- 
modos, a ex.ma sr." D. Ma- 
ria Pia Pereira de Castro, 
da illustre casa de Gplvão. 

—Partiu para Vianna,com 
1| sua irmã a ex.ma sr.a D-Her- 
(| culana, o nosso bom amigo, 

sr Gaspar Eduardo d'AI- 
meida. 

•—Regressou do Porto o 
sr. Feliciano Candido d^- 
zevedo Barroso, acreditado 
commerciante d^sta praça. 

—Vimos aqui nestes últi- 
mos dias, o nosso particular 
amigo, sr. D. Luiz Anguia- 
no Gomes, inteliigente aca- 
démico do sétimo anno de 
medicina pela universidade 
de Santhiago. 

—Acha-se nVsta villa com 
sua apresada esposa, onde 
veio fixar a sua residência,o 
nosso amigo, sr. José Tor- 
quato de Sousa Lobato, es- 
timável cavalheiro da fregue- 
zia d^haredo. 

—Acha-se gravemente do- 
ente, o sr. Antonio José de 
Sá Villarinho, do Paço, de 
Badim, extremoso pae do 
nosso amigo, sr. Alfredo dc 
Sá Villarinho, proprietário 
e digno professor iVeste 
concelho. 

—Também continua bas- 
tante doente, f presada mãe 
do nosso bom amigo sr. João 
Pires Teixeira. 

Que as melhoras se não 
façam esperar,são os nossos 
desejo;. 
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Bento Fernandes Martins 
declara que, para fins com- 
mercíaes, passa a assignar- 
se, de hoje em diante, Bento 
F. Martins dos Santos. 

Santos, 21 de Janeiro de 
1901, 

mutig 

--—[Aos srs. capi tifo 

las e proprietá- 

rios—Bom cm- 
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Historia da Revolta 
do Porto—Sjhiu o 2.0 

fascículo da «Historia da 
Revolta do Porto», de João 
Chagas e do ex-tenente Coe 
lho e que se está assignalan- 
do como uma das mais cu- 
riosas e brilhantes publica- 
ções que de ha muito appa- 
recem no nosso mercado de 
livros. 

Guerreiro e Monge. 
—Grande romance histórico, 
por Antonio de Campos Jú- 
nior, e ilfustrado por alguns 
dos melhores artistas por- 
tuguezes. Recebemos a 4.a 

caderneta. 
Os Guzladas —D^sta 

monumental edição do tm- 
mortal Poema dc Camões, 
que vae ser publicada pela 
Empreza da «Historia de 
Portugal» em condições ver- 
dadeiramente excepcionaes 
de luxo e barateza, acaba- 
mos de receber os fascículos 
n." 41 a 42. 

Historia deJPortngal 
—Popular e illustrada, por 
Manoel Pinheiro Chagas. 
Recebemos os fascículos nú- 
meros 141 a 143. 

Os Miseráveis—Extra- 
ordinário romance por Vi- 
ctor Hugo, um dos mais il- 
lustres escrlptores francezes. 
Acabamos de receber avo- 
lume i5.0. 

Revista Industrial— 
Publicação quinzenal desti- 
nada ás industrias de cortu- 
mes, calçado, sellarias, car- 
ruagens,encadernadores,etc. 
Recebemos o numero 24' 

Vida e Aventuras ad 
miráveis de Roblnson 
Crusoé.— Recebemos os 
fascículos n.os 6.0e 7.0. 

Portugal Agrícola— 
Dedicado aos Interesses, fo- 
mento, progresso e defeza 
da lavoura, na metrópole e 
nas colonias. Recebemos o 
n.® 3 do 12.® anno. 

CoraçSo de Crean^a 
—Grande romance dramáti- 
co por Charles de Vi tis, edi- 
tado pela empreza do «Sé- 
culo». A publicação é feita 
em cadernetas de 24 pagi- 
nas e 3 gravuras, por 60 
rs. cada uma. Recebemos o 
tomo n.0 n. 

Revista «ludlelarla— 
Magnifica publicação quinze- 
nal.Recebemos o 11.0 nume 

prego deeapilal. 

Vendem-se as proprieda- 
des que foram do fallccido 
Antonio Joaquim Domingues 
Alves Salgado (o Grovas), 
na freguezia de Prado, lo- 
gar do Rego. Uma Casa e 
rocios, campo e valado da 
horta; uma grande vessada, 
na margem do regato dc S. 
Lourenço, até a ponte; do 
lado dr cima as terras cha- 
madas da Grandra, marge- 
ando o mesmo regato até 
ao moinho denominado das 
«Crujeiras», e uma tapada 
de mano e arvores na Fon- 
te Gonçalo. Quem ás mes- 
mas pretender queira diri- 
gir proposta por escripto á 
mesma casa do Regi, ou, 
no Porto, á rua Duqueza de 
Bragança, 384. 

N. B. Estas propriedades 
são as mais bem situadas da 
freguezia e da comarca,por 
serem muito abundantes de 
agua c da casa se avistarem 
todas. 

Para tratar com João L. 
Domingues Salgado. 

PiMpricdiídcs ipi 

se vendera ém \l 

cubaen, Híícs. 

João Chagas & 
ex-tenente Coelho 

ro. 
u 

do Porto 

31 de Janeiro dc 1S31 

Illustrada com cerca de 
i5o photogravuras—retra- 
tos, vistas, 'ocaes, curiosos 
documentos e 3o reprodu- 
ções, em papel de luxo, de 
photographias dos vultos 
mais notáveis do movimen- 
to. 

Assigna-sc aos fascículos 
semanaes de 16 paginas, ao 
preço de 60 reis, e aos to- 
mos mensaes de cinco fascí- 
culos, ao preço de Soo reis 
—pagos no acto da entiega. 

Pedidos á «Empreza De- 
mocrática áe Portugal» rua 
dos Douradorcs, 28, em Lis- 
boa, e á «Agencia de Publi- 
cações do Norte», rua de 
Santa Catharina, 134, no 
Porto. Nas localidades da 
província, — em casa dos 
agentes. 

Hermenegildo José Su- 
Iheiro, proprietário das pr.' 
priedades abaixo menciona- 
das, as quacs pertencera.:, 
a Manoel Joaquim Alfons , 
vende as propriedades se- 
guintes: 

Leira chamada do Veíc. 
produz feno e milho. 

Leira da Ferraria, p. 
duz milho. 

Leira dos Cottos, prod : ■ 
matto. 

Leira do Gancha, prodo - 
lenha. 

Leira do Porto-encoss 1 
produz feno. 

Leira do Barbeito, produ, 
lenha. 

Leira da Surreira, prod-v 
centeio. 

Leira do Valli.iho, prod.:.- 
centeio. 

Pello chamado do Brega 
do, produz feno. 

Todas estas propiiedad-- 
se vendem deffinitivamenlc . 
quem mais der, e para is 
se recebem propostas em ci- 
sa do sr. José Candido G 
mes d1 Abreu, Melgaço. 

Declaração 

João da Cunlta Mora : - 
arrematante das ijftpóst 
indirectos muniápats u\ 
concelho no anno corrent 
declara que tem em Penso <- 
posto fiscal para manifesto 
de géneros importados n^st- 
concelho para venda e re 
venda, sendo encarrega d 
do posto Manoel Gaetan ; 
da Rocha, casado,ncgociant. 
e morador á mar cm d 
estrada real n.8 23. Mai-. 
declara que para o manifeso 
do generos produsidos n'es:<. 
concelho continua com a su - 
residência no Rio do Porto 
doesta villa. 

Melgaço, 1 de Janeiro d; 
1901. 

João da Cunha Mora*:. 

u m 

A 

A'» artes, A' ladusti-r 
Ao commcrclo, Aos 

Jnizcs, Relega- 
dos, Kscrlvãc» c Tfi 

belllães, A«s es- 
tudantes, ete. 

O maior successo lifer 
rio da actualidade!!! 

I» 

II 

8 

Francez, Allemiií , 
■ nglez.llespan hol, S í n 

llano e Portugn-j» 

Publicado pela Empréz 
do «Occideote» dc LisK 

30~ REIS 
Cada fascículo 

semaua;9 

bTesta redacção recch-; 
se assignaturas para 
obra extraordinária c í ; 
necem-se todos os es:, ar 
cimentos necessários para 
completo conhecin ento pra 
tico d'cste utillSSiltK 
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TenJojá a venda um completo sortimento para a presente cs- 
tação,pcço aos meus e\.mos freguezese ao publico em geiala fineza 
de me preferirem nas suas compras,na certeza de queenvidarei todos 
os meus esforços,não só para continuar a merecer a estima de to dos 
mastimbem fornecendo-lhes fazendas das melhores qualidades pelo 
simples motivo de querer 

VENDER MUITO E GANHAR PQUCO 

Camisolas para homem e senhora; Cobertores de lã; 
Chalés de casimira emerinò;Lenços de malha e mantas; 
Flanellas Talgodao desde too reis; Ditas de lã e cor 
e brancas; Fasendas de lã para vestidos, desde 270; 
Ditas pretas e flanelas; Cachemiras e arsnures; 
Par.nos ctús, morins e domésticos; P^otilhosde 
vários gostos,a doo réis o metro; Sortido com- 
pleto de casimiras, nacionacs e estrangeiras, 
pretas e de côr, desde lííoooaté S^oooréis; 
Córtes de calça, gostos lindíssimos; 
Grande variedade em castorinas, pró- 
prias para vestidos de senhora, que 
eram de 760 a 65o réis; Baetas xa- 
drez e mescla, de differentes gostos, 
que eram de óoo reis, vendem-se 
a 5oo réis; outras ditas,que eram 
de Soo,a 400 réis; 50 qualida- 
des de flanelas para camisas 
de homem, gostos variadís- 
simos, que eram de 240 a 
igo e 200 rs.; Lã cm fio 
e de côr, própria para 
metas. 

Echarpes 
de malha a 

65o reis.Ca- 
chenésde me- 

rino elã, a 800 
réis; Camisas fei- 

tas, para homem, a 
340, qoo, 5oo reis e 

mais preços. Cerou- 
sla, a 240, 260, 280, 

340, 400 e mais preço 

1 

f 

1 
í 
•? 
T 

1 

Algodões.Toalhas de feltro para rosto. Meias 
de lã e algodões para hon e ii,senhora e cre- 
ança. Guardanapos,a 3o rs.; Chapéus para 
homem. Espartilhos para collete de se- 
nhora, a 5o réis a dúzia; Especialidade 
em candieiros de irvtal c porcellara, 
proprios para mr-f. de sallaejarras / 
de porcellana. Esplendido sortido / 
de gravatas, que eram de 240 a ' 
160 rs. e mais preços; Merinos » —^ 
pretos c armures, a 5oo, 600 / í 
réis e mais preços.Panno en- / V. 
festado para lenções, e, fi- ' ' 
nalmente,muitos outros ar 
tigos. tanto em fazendas 
como em mercearia,que 
é .impossível innu 

Colletes 
para senho- 

ra a 65o rs. 
Toucas para 

creança, de vá- 
rios gostos e feitios 
««ai-dasões 

merar. Calçado pa- 
ra inverno, para 
homem, senhora 
e creança, com 
grande reduc- 
ção de preço 

ct 

IMCHIIUS DE CQSTUFA 

SXISTG-^EXE^, 

A prestações, e a prompto pa- 
gamento.com grandes descontos. 

Especialidades o 

Azeite de Traz-os-Montes^ 
Doce de todas as qualidades 
Vinhos finos das marcas 

mais acreditadas. 

nm 

-X- 

± 

Completo sortido de 
generos de mercearia, 

recebidos directamente 
de Lisboa. 

EHA 
Mo'duras douradas: 
papel,tintas e ou- 
tros objectos 
proprios para 
escriptorio. 

Encarrega-se de todos os serviços 
fúnebres pelos p-eços mais commo- 

dos c convidativos,assim como forne- 
cimento de caixões de madeira,chumbo 

e zinco, armação da camara ardente, ce- 
ra para os sahimentos, ornamentação d^- 

gre;as,etc. etc. 

LOJA NOVA 00 LSTEYLS 
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Fanulia Puiloral Ferruginosa 

da jiliannacia Franco 
Esta farinha, que é um excellente' 

ilimento reparador, dè fácil digestSOi': 
jti!issiiiio para pessoas de cstomagfl 
lebil ou enfermo, para convalcscentet' 

ssoas idosas ou cresfiças, é ao mes 
10 tempo um precioso medicamento 

«ue pela sua acçío tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
las pessoas anemicas, de constituiç3( 
(racã, e, em (íeral. (me carecera de for 
ps nc organismo, EsU legalmente au 
storisada e privilegiada. 

JORNAL DE '^klgaço 

Órgão dos interesses locaes 

PROPSÍETAHIO 

DUARTE A. DE MAGALHÃES 

A SSKiN ATURAS 

Armo  i^oooréis 
Semestre  600 » 
jvfrica ...nno). . . . 2 5000 » 
Brazil ( • , 35ooo » 

ANNUNCIOS 

Por cada linha .... 00 réis 
Outras publicações con- 

tracto especial. 
Numero avul ■ o  20 » 
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EST .1 casa typographica, encarre- 
ga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, li- 1 C7 X  '   It - 

vros, cartazes, programmas para thea- 
tros, mappas, memoranduns, cartas fú- 
nebres, bilhetes para rifas, facturas, 
participações de casamento, recibos pa- 
ra confrarias, e juntas de parochia, etc 

m 
9 

WTOES BE rail 

**■ 
*■% 
♦ % ♦ 

« 
mm ♦ 

mm 

» Desde 3oo a 600 
y réis o cento. 

A**»»»»»***»'i 

* • 

mm 9 

!S 

CMUCES DE LUTO 

Desde 600 a 800 
réis o cento. 

* 

Encarrega-se também de impressos 
para repartições publicas e carnaras 
municipaes por preços modlcos. 

* m #• 

♦ * m m mm 
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Antonio Machado da Silva 

105, RUA DO SÁ DA BANDEIRA, 105 

   

Camisas, ceroulas e todos os artigos de 
roupa branca para homens, senhoras e 
creanças. Gravatas, perfumarias e todos 
os artigos concernentes a camisarla.Exe- 
cutam-se enxovaes. 

PREÇOS FIXOS 

Endereço telegraphico—Paraense. 

Grande edição popular 
lllustrada sob a di- 

recção dos Insi- 
gnes artis- 

tas 

ROQUF GAMEIRO e 
MANOEL TOE MACEDO 

Vinho Xulritrí» .Je (Vire 

Esta monumental ediçã") 
depois de completa, não ex - 
cederá 40 fascículos, ou 8 
tomos com cerca de 80 gra ■ 
varas originaes, e não cus- 
turá em brochura mais d® 
2^500 reis. 

T'—I 

Único legalmente anclorisai''» ;>*(■ 
Svenio, e peia junta de saúde pnbbc, 

Portugal, docmeeniq lega í-.i !. 
pelo cônsul geral do Imp.-rn. It lira 
til. É muito util na cs.-iivales.-.-i.i;a ú 
Iodas as doenças: augmenta ■■•usi í. 
raveimente a: loiças ao> 
debilitados, e excita o apíM-ii1.. i- m 
modo extraordinário. Lm cali - d s 

• • *1 vnibo, renresenla um bom o.ie A.-tr. 
te * venda 

Com» é feita 
a piiblleação 

. nas prnKip^sa («.aimav.» 

Constará apenas de 1 vc - 
lume único esta grandiosa 
edição popular e iliustrada 
de Os Euzladas, em 4.» 

i grande, no formato da His- 
toria de Portugal dada 

a lume por esta empreza 
contendo cerca de 64 pagi 
nas, luxuosamente impressa, 
iliustrada com grande nume- 
ro de gravuras, publicada 
aos fascículos semanaes d« 
16 paginas e 2 gravuras, ou 
aos tomos mensaes de 5 fas- 
cículos e to graauras. 

Condicçóes da assignatura 

NA TPROWVCIAS 

A assfgnatura para a pro- 
víncia será sempre pagi. 
adeantadamente á razão de 

300 reis cada tomo 

Franco de porte 

Recebem-se assignaíuras 
na typographia do «Jornal 
de Melgaço»,onde pôde ver- 
se o speclmen da obra. 


